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Em memória e agradecimento ao Pe. Karl Hoffmann SDS 
Mensagem à Sociedade do Divino Salvador 

 
Com profundo pesar recebemos a notícia da partida definitiva do Pe. Karl Hoffmann à Casa 
do Pai. Em atitude de silêncio e com o coração repleto de agradecimento, todos os 
salvatorianos, bendizemos a Deus o dom da vida do Pe. KARL HOFFMANN, nosso anterior 
Superior Geral. 
 
Gostaria de ter as palavras certas para expressar todo nosso apreço por sua sabedoria 
espiritual e pela amplitude de sua dedicação, sempre total e generosa à nossa Sociedade. 
Recordando os muitos encontros que tive com o Pe. Karl, posso testemunhar que ele foi uma 
pessoa muito inspiradora para toda a Sociedade. A grandeza de seu cativante modo de 
proceder não estava enraizado em algo espetacular, mas na profundidade de sua vida 
espiritual. Em suas palavras e gestos, ele deixava transparecer sua familiaridade com Deus, 
no sentido mais profundo que esta expressão possa revelar. 
 
O que mais me chamava atenção era o seu estilo próprio de falar 
sobre a vida espiritual e salvatoriana através de figuras 
iconográficas. As imagens, como se costuma dizer, “muitas vezes 
valem mais que mil palavras”. Ainda ecoa em mim o modo como 
ele enfatizava o seu apreço pela imagem do Cristo Salvador, 
representado de braços abertos em nossa Igreja, na cidade de 
Berlim. Com este e outros exemplos, ele continuamente nos 
convidava a fugir das muitas distrações do mundo moderno e a 
nunca perder de vista o seguimento de Jesus Cristo que preenche nossa vida por completo. 
De fato, ocupados pelas tantas coisas que cotidianamente temos que realizar, podemos 
perder de vista este horizonte: Jesus Cristo é a razão de nossa consagração e do nosso 
apostolado. 
 
Além deste testemunho de quem se deixou transformar pouco a pouco pela graça de Deus, 
nunca seremos suficientemente agradecidos ao Pe. Karl, particularmente por seu serviço de 
Superior Geral (1993-1999), no exercício de liderança de nossa Sociedade. Foi precisamente 
durante este período de seu governo que se concluiu o longo “Processo de Renovação”, que 
tinha como objetivo um retorno às origens da espiritualidade, do carisma e da missão de 
nossa Sociedade. Ao mesmo tempo, como resultado dessa busca por voltar às raízes de 
nossa identidade, sob o impulso do Espírito Santo, a Sociedade deu passos significativos de 
expansão missionária em direção ao continente asiático. Em resumo, se buscou 
profundidade e expansão! Por isso tudo, hoje estamos muito agradecidos e mais conscientes 
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da importância dessas dimensões no nosso serviço na Igreja e com a Igreja, nos diferentes 
recantos do mundo. 
 
Não posso deixar de observar a feliz coincidência de que recentemente o Papa Francisco nos 
convocou a viver um “Ano dedicado a São José”, que ao mesmo tempo é também o patrono 
da nossa Sociedade. Em sua carta convocatória, o Papa escreveu: “Todos podem encontrar 
em São José - o homem que passa despercebido, o homem da presença quotidiana, discreta e 
escondida - um intercessor, um apoio e um guia nos momentos de dificuldade”.1 Acredito que 
esses valores marcantes na vida de São José, encontramos de algum modo retratados na 
caminhada espiritual e apostólica do Pe. Karl Hoffmann. Este é um legado que ele deixa para 
sempre na Sociedade. Um salvatoriano que ajudou a tornar conhecido Jesus Cristo, com as 
palavras e com gestos de contemplação, caridade e verdadeira humildade. 
 

Obrigado Pe. Karl, pelo dom de tua vocação e por teu sólido 
vínculo de amor e serviço em nossa Sociedade! Obrigado pelo 
testemunho marcado pela coerência, pela escuta, pelo silêncio e 
pela generosidade apostólica e sem reservas. Obrigado por nos 
ter convidado a nos acercar continuamente do autêntico 
espírito e visão apostólica do Pe. Francisco Jordan. Obrigado por 
nos ajudar a compreender o carisma salvatoriano em termos de 
complementaridade e universalidade da missão. 
 
Caro Pe. Karl Hoffmann, em silêncio solidiário com tantas 
pessoas que nestes dias partem sozinhas, levadas pelo Covid e 
sem o merecido luto, nós te acompanhamos com a nossa 
oração agradecida. A lembrança da tua existência entre nós, nos 
acompanhará e nos dará forças para continuar neste caminho 
de conhecer, amar e seguir o Divino Salvador. Estimado 
confrade, nos conceda a tua bênção e descanse na paz de Deus! 

 
Roma, 16 de dezembro de 2020 

 
 
 

Milton Zonta SDS 
Superior Geral 

 

                                                        
1 FRANCISCO. Carta Apostólica Patris Corde, em 8 de dezembro de 2020. Roma.  
 


